
 

A CONTRIBUIÇÃO DAS BIBLIOTECAS DA UFPA PARA A DIFUSÃO DO 

PATRIMÔNIO PALEONTOLÓGICO PARAENSE 

 

(Apresentação em Pôster) 

 

Pensar a noção de patrimônio requer compreender que a existência de um determinado bem, 

se dá devido a memórias e valores atribuídos por um indivíduo ou coletivo de pessoas. É a 

partir desse entendimento que entre 1970 e 1980, diversas autoridades e especialistas 

passaram a ampliar os debates sobre formas concisas de salvaguardar e valorizar o patrimônio 

cultural e/ou natural. Como um exemplo prático, tem-se a Organização das Nações Unidas 

para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco), que em 1972 coordenou em Paris (França), a 

conferência que legitimou elementos naturais, físicos e/ou biológicos como bens patrimoniais, 

capazes de fomentar não somente o desenvolvimento econômico e turístico de um local, mas 

também, promover uma valorização científica e pedagógica, a partir do momento em que 

esses componentes naturais permitem datar eras geológicas, e compreender a alteração 

climática e demais transformações e interações que a terra apresentou em seu passado. Em 

meio a esse contexto de valores atribuídos, possibilidades e debates recentes, encontra-se o 

patrimônio paleontológico da Formação Pirabas, que disposta pelos estados do Maranhão, 

Piauí e Pará, possui 27 sítios fossilíferos que resguardam o mais expressivo conteúdo 

paleontológico do Cenozóico marinho brasileiro. Dentre esses estados, o Pará possui maior 

destaque por conter 21 dos sítios fossíliferos, compostos por uma elevada quantidade de 

vestígios fósseis de seres vertebrados (Crocodilianos, Tubarões e Peixes – boi) e 

invertebrados (moluscos bivalves e gastrópodes). Porém, não se exclui de uma difícil 

realidade, uma vez que nacionalmente esse patrimônio se depara com ações insuficientes de 

salvaguarda e valorização, haja vista que suas leis de proteção são vagas, defasadas e pouco 

aplicadas, e também, há poucos investimentos em projetos que promovam a interação entre 

sociedade e patrimônio paleontológico. É partindo desse pressuposto, e considerando que 

patrimônio é tudo aquilo que possui representatividade, portanto, que possui o conhecimento 

do público, que este trabalho tende a verificar e quantificar todas as informações científicas 

relacionadas aos fósseis da Formação Pirabas no estado do Pará, presentes nas bibliotecas 

vinculadas a Universidade Federal do Pará, campus Guamá, uma vez que esses espaços 

possuem um caráter social ao fomentar, disseminar e mediar conteúdos e informações capazes 

de formar indivíduos, sejam eles acadêmicos ou não. A metodologia deste trabalho voltou-se 

a pesquisas documentais junto a 20 bibliotecas presentes no campus Guamá da Universidade 

Federal do Pará (UFPA), e contou também com o auxílio do software Pergamum, que 

gerencia, unifica as coleções e dá acesso online aos usuários. Apesar de fundadas desde a 

década de 1960 e conter um acervo superior a 5000.000 volumes, 190.000 títulos em 

humanidade e tantas outras coleções, o resultado da quantificação a respeito de trabalhos 

acadêmicos como teses e dissertações envolvendo a Formação Pirabas, apresentou-se de 

forma tímida, apesar da mesma ser pesquisada desde a década de 1925, quando foram 

coletadas as primeiras amostras de fósseis no município de São João de Pirabas, nordeste 

paraense. Do total de 20 bibliotecas pesquisadas no campus, apenas duas portam documentos 

físicos e/ou digitais de pesquisas relacionadas a Formação Pirabas. São elas a Biblioteca 

Central, fundada em 1962, e a Biblioteca setorial do Instituto de Geociências (IG), criada em 

1984. Na primeira, apesar de conter o maior acervo, encontramos 3 dissertações, enquanto 

que na segunda há 10 dissertações, totalizando 13 documentos que se subdividem entre 

pesquisas das áreas da Paleontologia, Geologia, Mineralogia e Hidrologia. A Partir desses 

dados, pode-se inferir que as bibliotecas universitárias do campus Guamá da Universidade 

Federal do Pará, têm contribuído em alguma medida para o distanciamento entre sociedade e 
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patrimônio paleontológico. A julgar que esses espaços possuem um grande fluxo de pessoas, 

e permitem também o acesso a consulta e leitura de monografias e demais bibliografias, nota-

se que a ausência de maiores informações e conhecimentos, não possibilita que seus usuários 

conheçam e/ou atribuam sentidos aos fósseis do próprio estado, tornando-os então, patrimônio 

apenas no papel. 

 

Palavras chaves: Patrimônio Paleontológico. Formação Pirabas. Bibliotecas. Informação. 

Valorização. 
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